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EDITGMA D 

^ Aqui está a ERUDITA, bem ou mal, uma re 

vista aperiódica criada e editada por um 

{/*  dos grupos do Movimento Anarquista de São 

Paulo.Ela faz parte de um antigo projeto, o zine PHORKOzine, que chegou a ser divulga- 

do até seu 3^ número, entre 89 e 90. 

Hoje voltamos a batalhar pela nossa imprensa, a imprensa Alternativa e Libertária.Atra 

vés dela pretendemos divulgar todo o material que nos for enviados, desde que, logica- 

mente, façam parte do preceito Anárquico e tenham algum valor de informação; seja este 

material: pesquisa, poesia, ilustração, quadrinhos, releases de bandas realmente do un 

derground, e/ou mesmo textos conscientes. 

Estamos abertos também a críticas e opiniões. 

Esta Revista, apesar de simples, não nos está saindo gratuitamente e, é por este moti- 

vo que estamos vendendo-a ao preço de custo, para que possamos lançar sempre um próxi- 

mo número.Esperamos sinceramente que esta se torne uma porta aberta para boas informa- 

ções, e com estas consigamos atrair os leitores para a única e real saída deste mundi- 

nho capitalizado e podre, que é o ANARQUISMO! 

"Bem unidos Caçamos, 

Nesta luta final, 

De uma Terra sem amos. 

A INTERNACIONAL!" 
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Ao» guerreiros 

C. Rodrigues transcreve e comenta, num' 
os últimos números aqui chegados de A Auro-A 

ra (de 24 de janeiro), o seguinte trecho duma« 
carta escrita da guerra por um soldado alemão : ;1 

"Na véspera do Natal, á tarde, depois dum1;] 
fêmoruento de socegc, ouvimos de repente uma 
V gritaria do lado dos inglezes. Saimos a medo -\ 
|:"das nossas tocas e vimos com sorpreza os in- 
f glezes cantando hinos e avançando para nós,- 
fdezannados,  e acenando   com   lenços,   toalhas e; 

izas.    Depois   entraram   em"! 
fotográficas.   —Os   inglezes $1 

£ zeimas  e  outras   cou 
ação   as   maquinas 

i,, arranjaram   logo   um   mauh de foot-ball.   Ao cair f 
' da   tarde   voltou cada um para o seu esconden- 'J 
?'jo, mas não sem antes terem todos empenhado a "í 
¿.sua palavra   de  honra  de que durante trez  dias';? 
('. não se dispararia um tiro nos dous campos, de- '; 

' vendo passar-se a palavra á artilharia que esta-,! 
va mais na retaguarda de ambos os campos. " 
Foram trez dias de paz na guerra. Foi pena 

;• que não fosse a paz definitiva". 
r- ».Eu desejaria poder dizer a esses soldados 
:   alemães e inglezes: 
j, —Pena   é  que   tenhais   ido   para   a   guerra. 
K Vós, alemães, não odiáis aos inglezes ; vós, ingle- 
'.' zes, não odiaes  aos' alemões ; vós o sentistes e o 
V provastes neste   curto armisticio do Natal.   Vós.. 
Ç sois,  na quasi  totalidade,   tr-balhadorrs,   filhos' | 
'.► do povo, criadores   das riquezas   de   hoje, her- "?j 

asiros   das  riquezas   dos vossos   antepassados, 
como  vós trabalhadores.   A  vo3sa  vida é uma 
só : sofreís as conseqüências do mesmo regimem 
iníquo do trabalho.    Vós, inglezes,  tendes, den- 

í tro   da   Inglaterra,   e  vós,   alemães, dentro   da 
Alemanha,   os   vossos   inimigos:   os   patrões,   os 
capitalistas,   os  governantes,   os   parazitas   vá- 
rios.   Estes   parazitas,  estes   governantes,   estes 
capitalistas, estes patrões,  quer os da Inglaterra,  ¿ 
quer os da Alemanha,  é   que são os provocado- <, 
res   e   mandantes   da   guerra, como meio de   re-   3 

,zolver  as   suas    dezavenças    comerciais,   indus- 
triais,  financeiras,   dinásticas  e  políticas._ Eles  5 
provocam e decidem a guerra, mas não vão ba- H 
ter se !   ficam nas capitais, nos quarteis jenerais, *| 
nos   comandos,   e   é   a   vós que mandam para o jj 
campo   da batalha, para o mutuo massacre. Ora,  í 

jf que   tendes  vós  com tudo isso? Deles é a deza-   : 

f. vença,   eles  que  a decidam .por si. Vós, alemães, .1 
'í  vós, inglezes, não tendes nenhum motivo de de-   4 

{: zavença uns com os outros. Porque, pois, matar-  ' 
ívos uns  aos outros? Porque ides para a guerra,  J 
;-não só a vos matar mutuamente, como acauzar » 
Ia desgraça, a mizeria, a fome no meio dos traba-   j 
ílbadores dos vossos paizes e de todos os outros   3 
jpaises   do  mundo?   Porque ? Ah !  não vedes que.á 
¿estais   servindo   de instrumento ao desencadear ; 

í Não vedes que, si não fosseis bater-vos, a guer- , 
ra seria impossível ? Não vedes que sois preci-"^ 
sámente e unicamen e vós que faseis a guerra, < 
sem a terdes provocado, nem decidido, sem ter- 
des nenhum motivo para a faser ? Não vedes" 
tudo isso ? . .. E fostes para a guerra ! e conti-. 
nuais a faser a guerra ! Ah ! eu vos detesto, eu 
vos abomino, homens servis ! eu vos odeio, guer- 
reiros, assassinos, cobardes, traidores' 

"77      ,      r,      •    4. ASTPER 
Extraído da Revista: 

A VIDA"(28.02.1915) 

íVs 

fert/s/itt mufjái& ¿"fama* irfutMfri 
MAM A ¿¿ú' %Ufasä^/f*A*Atuä&. 

¿** <2cLOj¡A¿rJ<A', já/c^Uoí', f*c* yvúa. cáá e^Ulurt^, 

£í, ¿ ¿¡¡¿eis <z*w&«¿iZ&¿- aás/ZoUa-ebí*.} 

¿i¡ris cx¿¿Sw¿CÍ¿-  a   ¿**-- oU&úS,  <pm AX^AOA^ a. />& 

CAPfí TIRO 

VM   ¿/V/Af/H... 

1 «^~ç 

SHMOS: 

"Se não houver Trutos, 

Valeu a beleza das flores. 

Se não houver flores, 

Valeu a sombra das folhas. 

Se não houver folhas. 

Valeu a intenção da semente. 

Henfil 
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(D 
Lá vai ele, o soldado 

Caminha solitario 

Cansado e desolado 

Seus amigos estão mortos 

E todos os seus estão longe 

Lá vai ele, o soldado 

Perambula saudoso 

\*T^ Amargo, sente-se acuado 

Quer apenas voltar para casa 

Já esta' farto de matar 

ü que faço aqui? 

Porque estou aqui? 

0 que me levou a isto 

De que serve tudo isto" 

(5) 

E, mas lá vai ele, o soldado 

Vaga perplexo, sem nexo 

Pobre coitado, vai desesperado 

Ao redor só destruição 

Angústia, corrosiva agonia. 

(2) 

Lá vai ele, o soldado 

Em sua mente o que passa? 

De certo, está atordoado 

Questionamentos e dúvidas rompem 

Sua absoluta certeza. 

(6) 
Eis então que surgem 

Barulhos no ar 

Estrondos por perto 

Bombas a cair. 

Morto, caldo no chão 

¡& Derrubado estirado 

vQuis lutar pela patria 

ela não mais retornará. 

(8) 

Pois lá esta' ele, o soldado 

E nada mais lhe resta 

Além de ruínas, bombardeado 

Iludido, buscou glórias 

E os seus, não mais verá. 

(9) 

Lá está ele, o soldado 

Cadáver nada mais 

Não tem mais orgulho, arruinado 

É apenas uma parte 

Pequena triste sombra 

No quadro que ajudou a pintar 

Cadáver, nada mais 

■■;■! I 

•SL w<mwzm 
Multidões 

Ml all ii 'mtw   m   — ■ 

Multidão- faz parte do cotidiano de todas as 
pessoas que circulam pela grande São Paulo. 

Todos os dias, ao sair para trabalhar, a mul- 
tidão ja' esta' presente. Desde o ponto de orji- 

LA25 b*«i "a  plataforma  de  trem,  as ruas  que dao 
píf acesso aos locais de trabalho 

?i 

; 

i, '»")| 

)í 

^De onde vieram tantas pessoas e pra onde 
So-' ,<i vão todas elas ??? 

feÇ.-/í Na reaBdade elas se aglomeram devido a 
EsiSÉIun* serl« d« problemas, como n ma' distribul- 
r&%ç&o de firmas empregadores ( que so'existem 

I   ■ {rtos grandes centros ) por exemplo, entre tan- 
á/Jw toa outros. 

Multidões formadas exchjsivajnente por tra- 
balhadores que acima de tudo sao seres fiuma- 
nos, que devido as condições do vida acabam 
se esquecendo disto. 

Prova disso são os meios de transporte em 
geral, que super-lotados e mal cuidados, aca- 
bam com o animo e a boa vontade de qualquer 
pessoa, por mais humilde e boa que esta seja, 
transformando-a, em seu dia a dia, numa pesso- 
a desequilibrada , neurótica e consequentemen- 

¿"vicjte violenta. 

O problema se agrava na medida em que os 
Jjmcios de transporte, de sobrevivência, não 

■w 5a conduzem apenas uma pessoa, mas sim a 
K^y lima grande massa de trabalhadores que auto- 
Ksbi ma ticamente torna-ae um grande contingente 
I \ neurótico e irritado que se esbarra, se xinga e 

^ij^wJ so mata. 

/-'       As  multidões  me horrorizam pela  sua  total 
~"< alienação, pois, ao invés de se revoltar contra ■ 

a . ■ va causa dessa desumanidade, se revolta con-^i. 
«¿jS tra si mesma, piorando ainda mais suas vidas.     \ 

" ''{ -     h 
Hoje eu temo as multidões pela sua Ignoran- sfi 

í^cia, mas acredito que o „Estado tema mais ainda ¡* 
V sua possível emancipação. Pensem nisso. 

i 
Lenha ^m: 

"Eis o retrato da ex- 
pansão missionária 
e civilizadora, des^ 
tinada a difundir a 
luz do Evangelho aos 
que aqui habitavam." 

: .fi.y^^<r.; -04 - 
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A Revista ERUDITA, entre outras coisas,têm interesse em 
divulgar bandas do Underground que tenham afinidades cem' 
a luta Anarquista e esta nota vem a explicar o método por 
nós usado para tal divulgação. 
Qualquer banda interessada em ser divulgada pela ERUDITA, 
seja ela de punk-rock, hardcore, rock, banger,reage,blues, 
jazz, ou o estilo que for, basta que entre em contato co 
nosco para que possamos conhecer a intenção musical e i- 
deológica da banda.Estamos dispostos a corresponder com 
todos que escreverem, inclusive mandaremos fita caso se- 
ja necessário.0 importante é ficar claro que não divulga 
remos nenhuma banda sem antes conhecê-la realmente.Esta- 
mos inclusive dispostos a diagramar, datilografar e ilus 
trar, ou seja, montar um release para bandas que ainda 
não tenham seu release.Para isto basta contactar conosco 
nos enviando os textos e fotos a serem incluídos no relea 
se além de demais informações que possam nos auxiliar nes 
ta montagem. ESCREVA-NOS !!! REVISTA ERUDITA, Cx.Postal 
3204, São Paulo-SP, Cep. 01.060. 

MEDO. ODIO...   PENA. ral 
medo da polícia,  que está a massacrar o   O 

Ia 
medo das escolas, que produzem conforma 

medo da Família, que cujo os pais amam 

Eu tenho medo.. 
defendendo a classe dominante. 

Eu tenho medo.. 
dos, robotizando, colocando a servidão eterna. 

Eu tenho medo.. 
apenas aos seus filhos, impondo autoridade e moralismo^ conservando a tradição, a mesma 
tradição que escraviza e aliena, transformando-os em míseras ovelhas. 

Eu tenho medo... medo das religiões, que com seus dogmas 
embriaga, fanatiza e sufoca os gritos de sofrimento dos povos. 

Eu tenho medo... medo dos meios de comunicação, que 

rs 
rs 
rs 

rs 
rs 

tão a serviço do Estado, para divertir, distrair e alienar os povos, com sua novela de jS 
imbeciliza ao in ia 

rs 
ral 
raí 

fantasia, seus filmes patriotas e seus desenhos anti-infantis, que 
vés de educar e mostrar- o caminho para Liberdade. 

Eu tenho ódio... ódio dos Patrões, que a cada dia de tra 
balho enriquecem cada vez mais, e nós, pobres operários, morremos cada vez mais,   nos 
meios de transportes super lotados, nas 10 horas de trabalho diários, no trabalho cansa fg 
tivo e enjoativo, que impede o ser humano de desenvolver sua qualidade de criação,trans 
formando-o em apenas mais uma peça na grande engrenagem. 

Eu tenho ódio... ódio do dinheiro, que compra os senti 

IS 
rs 
rs 

mentos, que petrefica as pessoas, que as torna materialista, que sustenta toda essa po- |j 

rs 
rs Eu tenho ódio... ódio do Estado e com ele suas institui- 

ções, que a cada movimento dos ponteiros do "sr.relógio", nos mata, nos brutalece,trans rg 
formando a humanidade em seres mortos interiormente, em seres não-pensantes. 

Eu tenho ódio... ódio de todos que quiserem me governar, 
me manipular, me moldar, me podar, me controlar, me escravizar, ... 

Eu tenho pena... pena de ver o povo elegendo parasitas , 
com a esperança de que irá mudar algo. 

Eu tenho pena... pena das milhares de crianças que para 
sobreviver se entregam a prostituição e a marginalidade. 

Eu tenho pena... pena dos operários, que induzidos por 
sindicatos oficiais, se contentam com reformas, que o simples fato de ter conseguido um 
mísero aumento, é para eles uma Revolução. 

Eu tenho pena... pena dos filhos da "nossa pátria", que |g 
morrem e matam aos milhões em guerras que nunca provocaram, que louvam um país, uma ban_ fg 
deira, um território, e por ele descriminam, lutam e matam. pD 

Eu tenho pena... pena de todo e qualquer ser que praga fS 
superioridade a um outro, a este merece um tratamento médico adequado. 

Eu tenho medo, ódio, pena ... de ver as pessoas aceita— 

rem tudo isto... EU VOU LUTARU. (BATATA/SP) 

rs 
ia 
is 
rs 
rs 
rs 
rs 
rs 
rs 
rs 
rs 

aaaasaaaaÊiaaaaÊiaaÊiaaaaaÊiaaaaaÊjaaÊjaaÊiÊiaaaaaaaaaÊiãiÊJÊ] 

ra 
rs 
rs 
ra 
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[Falsidade, hipocrisia?m\ 
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A Banda se forma com: CARLINHOS/Vocal, BILL/Batera, MENDINGO/Baixo e VALO-VELHO/Guitarra. 

too^ir^^^ ^ mÚSÍCaS n§° S§° de melh°r ^dadefmas a banda nãc| 

mmt 
Todos os membros da Banda integram também o Movimento Punk de SP, um movimento de caráter Arvar- 
quico, tanto pelas idéias, quanto pelas atividades.Não só participam dos protestos de rua, com 
também auxiliam na organização dos manifestos juntos aos grupos de libertação social anarquista! 

de São Paulo. 

Sa p^uçlo denarmas
ata ""* Pr0blemaS "° C°"dian° d0 lndivldu°' a« ™™  * Protesto con- 

'*i&»&&iimH/l&teii 

A Banda procura também através das letras, despertar' a sociedade para a luta contra os precon- 
ceitos morais, contra a exploração da mão-de-obra e pregam a auto-suficiência dos homens. 

Prega também, nas letras, o ateísmo, relacionando a idéia do Deus bom, com o sofrimento dos ho- 
mens e apontando todo tipo de contradição existente entre os mitos Poderosos e Bons, com rela- 
ção a realidade humana, comprovando assim, por si mesmo, a sua inexistência.0 Deus não passa de 
um aglomerado de estátuas e papéis, aos quais os, próprios homens criaram. 

«r 

ti. 

que mudemos a sociedade do crime, que é essa na qual vivemos, é necessário que cada indiv^ 
duo que a constitui, reconheça'seus direitos e também os alheios, e que se conscientizem da sua 
condição,ser capaz de auto-governar-se.ja que o homem é um ser por natureza sociável,então crie 
mos uma forma de associação onde exista para cada componente o direito à liberdade,o direito ao 
Trabalho e à diversão, o direito de Amar a tudo e a todos, por fim, o direito à vida, que nada 
mais é do que o exercício em liberdade de tanto da mente, quanto do corpo. 
Uma sociedade onde necessite das idéias de cada um dentro dela, diferente desta sociedade onde 
uma idéia é imposta pela força moral a também fisíca aos indivíduos.Sociedade,esta que se basei^ 
a na disputa, onde cada família busca para si a supremacia, cada religião, cada cidade, cada go 
verno, cada homem, é um poço de ambição e de falsidade na disputa pelo poder sobre os outros. 
Queremos o fim de todas essas idéias dogmáticas e em troca propomos que os homens indiferentede 
sexo, cor, idade ou procedência,se associem de forma que todos organizem,trabalhem, divirtam-se 
e pensem com amor. 

K. 
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i, Nossa Cx. Postal faz parte de um 
'' coletivo , por isso não estranhem ao ye 
rem outras edições com a mesma Cx.Post. 

Fazem parte deste coletivo:o CAS 
(Coletivo Anarquista Solidária),cem to- 
das as suas edições(Vida Operária, Fo- 
lha da Fossa, Etc); e além do CAS in- 
divíduos que a usam para divulgar seus 
zines(Rosa Negra, Vítimas do Sistema). 
0 importante é que se coloque por fora 

P| do envelope o nome correto relativo a 
sua correspondência, para se evitar a- 
traso no recebimento de sua carta. 
(Se possível colabore conosco man- 
_v, dando selo para a resposta! Obrigado, 

G.A.P. - Grupo Anarquista Phorko. m % 

'.S/VZA I ■    Q*iZ~*; 

PARTíDOPOUTiCO 

TOPO VICIADO PESANM AíALAR, 

PEW5AR£VMEft CM FüNÇÃO QA 
PR06A. AL6UN$ Alé FíCAM MÜO 
BURROS, CBNÔE6UIWP0 APEf4AS 
OLHAR SÊMPRÊ NA Mê6*A PI- 
R€C*0. ^ 

Quebre as correntes que le prendem e lute 
contra esta submissão a qual você estrf conli-1 
nada; Descubra-se deste manto da ignorância,] 
e você ver fí que tambdm e'uma pessoa digna, | 
que nfTo eobjeto de ninguém. 

Quando nasces, recebes o nome de teu pai; 
assim como a um ¡móvel, urn carro, etc. Coisas | 
do capitalismo. 

Cresces sob muita pressão, pois existem os | 
padrões estabelecidos a ser respeitados. 

A "boa menina", (¡ca sempre em casa, atras 
do fogSo, ddcil, sempre pronta a obedecer tudo | 
sem contestar nada; Para ficar bem domestica- 
da para satisfazer aos caprichos do seu prtí^ 
ximo senhor. 

INMOST?' 

mim 

-?£>??*> 

V 

¡  í'l 

Pensamento I—| 

0 escuro. 
Um vazio, 
A solidão._ 
0 medo bate forte|_ 
0 desespero por ficar sozinha] 
0 desejo de encontrar alguémp 
Derepente, uma luz[^ 
Um pequeno ponto no final do túnel 
Já não estou só 1 
Com o tempo se torna brilhantej 
0 medo ainda presente|  
A luz vem chegando pertol 
Brilhando incessantemente] 
A insegurança'  
A claridade ofusca os olhos| 
Enfim...: 0 AMOR !!!| 

^texto por: Keroll 

m 

II 

•~n 

\ 

li 
■■¥>'. 

<r~ v 

li 

A "boa menina", lê a bíblia e conhece bem 
los dez mandamentos, que embriagam aos po- 
lvos do mundo com suas frases idiotas; "Hào 
[desejai a mulher do próximo", pois o próximo ja 
Ia tem em seu nome; como se fosse proprieda- 
|de dele. 

r^ig^f^1 -'.'-■" 
lèiiiiáiiiíiiviiilrtiilirf^liltliiiiiéi 'ni    i     ii iil.i    i    ni". Un i 

A "í>oa menina", é tambfim a mais "ç/o.yfo- 
\sa" - como se fosse comida típica -, e sonha 
lern posar para a PLAYBOY, e mais uma v<?z ser 
lusnda como objeto para a venda dos dejectos| 
I des te mundo capitalista. ii 

Irma mulher, riño r*C|a uinn "boa menina" > 
I Declare guerra comia tudo que te torna 
[submissa; Contra todos esses ignorantes que 
te tratam corno objeto e so' querem se mastur- 

Ibar em cima de ti, para sntisfazer o pro'pno 
lego; Pois se alguém te amo realmente, nao irá 
I lhe acorrentar. 

- ....     K.   K.   —...Hi. 

Quero te ver livre mulher, quero te ve 
I voar: e quando te rebelares, meus olho: 
I poderão brilh.ir. . . 

Carlinhos 
Movimento Anarco Punk 
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texto por BATATA 
'$A*¡? WW W3 9W? íW? W? ?W? Wff ÇW? W» ÍW? W? Í*A g 
^.5"' » tovfn    nriT-    PATATO .^m.. 

•¿j> \¡^s  Anarquista? 
'«»'Sim sou. 

'•r x±s c\ue &  ser Anarquista? 
l<Sw»^ combater de corpo e alma tudo que coage as pessoas.E querer Liber- 
1,22,dads tanto para si, quanto para os demais semelhantes.E ser um uto- 
Sypista; é ousar sonhar, mesmo acorrentado e ferreteado, com um mundo 
IjfjJ justo onde todos possam se amar da maneira que quiserem, onde a vida 
l«5©»não seja mais um episódio de horror e martírio mas, tão somente e na 
!<(»€>> turalmente o que deveria ser, 

m ® 

o exercício da Felicidade, da Liberda- 
e da Solidariedade humana.Ser Anarquista é "querer trazer o para_í 
sonhado pelos deísta , do céu para a terra." deísta 

lor que és Anarquista? 

Porque sou um Humanista e acredito que 
econômica 

i, dade, seja a Anarquia.Temos que acabar com o "governo dos homens, tanto quanto o gover 
I^Jr no das coisas"; temos que estirpar o privilégio político, tanto quanto econômico 
1%^ governa as coisas, consequentemente governa os homens", e vice-versa. 
1'VfV1 Sou Anarquista por que vejo em cada pessoa um igual, um semelhante,um irmão,ao qual tem 

o mesmo direito de gozar de igual Liberdade que eu.Sou Anarquista por que não renuncio .(f 
■§ e nem alieno a minha Liberdade a quem quer que seja, pois acredito que a 

a única "política" capaz de propciar a igualdade 
essencialmente necessária para trazer de volta todo o Humanismo para a socle««", ■ 

ver-  JZZ. E 
Quem '•» ty I 

* í m 
única coisa qje Nf V. I 

•5 SM 
st 

^* % e nem alieno a minha Liberdade a quem quer que seja 
A.%  me torna digno de ser pessoa, seja minha Liberdade. 

> (¿¿/que significa a palavra ANARQUIA? 
«* Significa sem autoridade, ou seja, AN=sem e ARQUIA=autoridade.Nós anarquistas acredita- • 

><£ã)> mos due a autoridade seja a grande doença que torna a Humanidade insalubre.Quando um ho ,%£", 
«(••V mem imPue sua autoridade aos seus semelhantes, seja através da força ou de sua mesqui- ,ä», 
%Y nha sabedoria, e o obriga a fazer coisas para o seu único proveito", quebra-se aí a lei Sjjp 
%j£ natural da Solidariedade, da Liberdade; deixam de ser associados, perdem a razão da es- jJJ^fc 
'<*©' pécie.Torna-se, então, um ambiente de escravidão, torna-se um sepulcro onde reina a dis<<S£i>| 

ft; 

«fl»ÍV ifttlas, se os Anarquistas pretendem suprimir toda forma de autoridade, como será a or- 
5l wL ¿anizaçio da futura sociedade? A quem caberá a organização das coisas? 
.^^»Como eu já o dissera antes, nós anarquistas queremos a igualdade política, tanto quanto 
'<*£>» econômica.Não quero,nem posso, estabelecer um programa de sociedade futura a ser segui- 
NíJr do-, porém, a princípio, para se estabelecer uma ordem social sobre determinada coisa, é 
*A%»  preciso que hajam pessoas interessadas,livres e voluntariamente.Partindo deste princípio, 
'£©' tais pessoas sentarão e discutirão suas necessidades e a melhor forma de serem suprimi- 

• —k._i j- c-„i;.4—i„^„^„ -i„ i íI I„,J„. J«4„.™ ^= ser associados, perdem a razão da es- • 
torna-se um sepulcro onde reina a dis 

córdia e a servidão.Todo o brio e dignidade da beleza humana, fatalmente,perde lugar pa«(JÇ>j 
a a ganância, o ódio, a disputa, e todos os mais vis pensamentos que se encontram enco ^ííll 

racarjos na besta do homem.Estes são,inevitavelmente, o corolário da autoridade.      J^ 

|'(J*V das.Ninguém mais sábio para dirigir a produção, que os próprios produtores; ninguém mais 
I » » sábio para dirigir as ferrovias, que os próprios ferroviários.As relações dos trabalha- 
is JS, dores deverão ser consentidas entre eles, e não outorgadas por uma cúpula que se encon- 
l'2S' tra fora das massas e, consequentemente, desconhecem suas necessidades.Se há pessoas su 
I *2**' Per caPazes de governar tudo, sem fazer com que as coisas entrem em contradição e  sem 

""provocar a degeneração dos homens - coisa que é impossível - estas 
pessoas devem permanecer entre as massas para instruí-las, e não so 
bre elas para governá-las.Se o harem é incapaz de governar a si mesmo, 
se ele é incapaz de se associar com outros semelhantes, e juntos li 
vres e voluntários, procurarem suas felicidades, então resigno-me a 
Humanidade!Porém a natureza prova o contrário... 

T|jt|as, como se organizar, sem eleger líderes, milhares e milha- 
res de necessidades? Como milhares de trabalhadores discutirão en- 
tre si, sem cair na desordem? 

Através de Federações Auto-gestionárias.Peguemos, apenas como exem- 
plo, o estado de São Paulo com sua imensa população.Suponhamos que 
os trabalhadores, desta grande metrópole, tenham conseguido sua e- 
mancipação e colocado mãos nos meios de produção.Comecemos por des- 
centralizar e acabemos com as hierarquias e tudo que é inútil para 

^f ¿V«& ¿feVá ¿fcVâ ¿feVä ¿VWö ¿feVá ¿feVá ¿fcVà ¿feV» ¿&Vá ¿feVâ ¿fcVâ \X9 
***<W? «W? WS? v?M? ey.«s? y?M? çy.«a? gyg? gys? çsyg? çy.«g? gys? áf. • 
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da sociedade, ou seja, os exércitos, as igrejas, os foros,delegacias,etc. fí.%1 
5 trabalhadores, de baixo para cima, formem pequenas associações livres de bairro, '*©'! 

: ;9 «Sá ¿feVá è?»Và cM» ¿V«5á èfcVá ¿>V«& cfeVô cfeVá èV«& ¿tftó ¿feVá ¿fe $' • 
! JS. as necessidades 
'Jj'Que os trabalhai  
«.'que estas associações livres, formem comunidades igualmente livres e, por sua vez, estas'5©,'1 

.*• comunidades formariam a Federação que representaria o estado de SP.Desta forma, as asso«* 2*1 
^J*» ciações poderão fazer suas reuniões periódicas e elegerão "representantes" temporários pa,% ¡?t\ 
l», ra participarem das assembléias entre comunidades.E as comunidades elegerão seus "repre )*f(,| 
¡jr* sentantes", sempre temporários, para representarem a Federação junto a outros estados óü'■NJJT''! 

|f •£Federação.Os "representantes" das Associações, das Comunidades e da Federação, devem ser % »*| 
üfp temporários, tendo esses cargos em forma de rodízio e nunca visando nenhum tipo de remu/y)*)'! 
¡•Vneração ou privilégio.Assim as Associações, nas suas reuniões, farão o inventário,ou S£í(JÇ»| 
>% Ja> uma lista do que há produzido e do que se pode produzir, bem como as quantidades, ê"^è«£l 
\%  também do que é necessário e não se encontra na devida associação.Estes inventários se- •A&l 
¡j* rão levados pelos representantes das associações para a assembléia das comunidades.E os,(*®'l 
■% representantes das comunidades levarão as informações da sua respectiva Federação junto \S&'| 
Jf»a outros estados e/ou Federação. •üíl 
¡J*i Desta forma, em cada Federação, saber-se-á com facilidade, o que sobra e o que falta em,%«,,| 
ig, cada região.Sendo assim, há de se formar comissões de distribuição para se fazê-la racio^f.,! 
¡Jp nal e equitativamente. ^vl 
|J*Em uma pequena e simplificada síntese, dei-lhe uma organização federativa autônoma, ago%jk*| 
¡£)»ra a gestão das Associações livres de bairro, deve ser realizada por todos os associa- «'S»)»! 
S^» dos.Há de se fazer comissões diversas para se suprir todas as necessidades, ou seja,lim <Ä©'| 
. pezas,abastecimentos de água e luz, hospitais, etc.Tudo isto deve ser rotativo e todos de ¿í«^l 

Ikfh vem ter a faculdade  de sabê-los administrar(hão de ter).Trabalhando para o bem estar de Afjfl 
>5\ todos, Trabalhando para acabar com as desigualdades sociais; há de se conquistar a feli ,<*^'i 
¡jj.'cidade. -,<3S>'i 
Í« CONCLUSÃO: "Elimine o governo, o patrão, o policial, o padre, e todos os denteis parasi- ** 
\ tas e ócios, que são os opressores milenares da plebe, e deêm espaço para o povo,para o 
produtor se organizar, e eles hão de saber o que fazer.Há de sabá-lo! Ora, não é obra ,<■»»>,! 
dos Trabalhadores tudo o que se tem na sociedade, não é ele quem constroe os hospitais, *%Jf\ 
os hospícios, as prisões, as mansões, etc, então Trabalhadores, só tu tens a virtude,a *m fy 
faculdade, a filosofia da Transformação! Mãos à obra!..." •(**>' 

V^Tntão a ANARQUIA, longe de ser baderna como pregam nossos dicionários, é a ordem so ' 
ciai harmônica das coisas.É uma forma de sociedade realmente humana... 

'Exatamente.A ANARQUIA é unicamente a desordem, como pregam os nossos dicionários,para a 
¡^.'organização atual capitalista, na qual se baseia na exploração do homem pelo homem, trans '5 w/l 
Í* formando a humanidade em senhores e escravos.Para a ANARQUIA o indivíduo é tudo.é a prin%?»" 

i, cipal meta.E a sociedade é apenas o instrumento para se satisfazer as individualidades fàfy 
,fv de cada um.Enquanto que no capitalismo, o indivíduo é apenas o instrumento, uma mera má ,«e, 
íJr quina que sobrevive a pão e água, usada para obter o lucro, nada mais que o lucro, que NSJ/" 
j JK, propcia o privilégio e a engorda dos facínoras do capitalismo 

I 
It 
j»: 

o lucro, que 

E a REVOLUÇÃO, redentora e libertadora, há de colocar o capitalismo em pedaços, em rui- '<5©1 
¡©,'nas; há de transformar radicalmente a sociedade, há de colocar a economia monopolista do •Sfifl 
'*• capitalismo de ponta-cabeça, para que os deserdados, os desprotegidos, possam fazer par; 2**J 
[fc»te da Humanidade, para que possam viver como seres humanos que são. 

Esta éa desordem que anseio,esta é a destruição criadora.E quando o povo, somente o po- 
vo tomar conhecimento do que é capaz, então o porvir deixará de ser uma negra nuvem de '«c?&' 
pesadelos e de horrores, e será o dealbar, o vislumbrar da Liberdade e da Solidariedade. *ÍZ* 
Oh, Humanidade! Despertas deste teu sono milenar, arrebentas estes grilhões que te pren ,%«". 
dem á séculos, livre-te destas muletas sociais! 
"É hora de vedarmos 

m 

*;& &.V& èV«6 ¿feVà ¿fcVà èfc (t&f&t «& ¿*»Vá ¿*»V& ¿frVá ¿¿»Vá ü**M 
g «*? w*? ws? gy?? çw? ff»« vjjjgv ;«*?$».«*? w*? Wí? Wí? «*• $v 
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A 
Entrevistas realizadas pelo GAP/SP, na intenção de divulgar 

os individuos militantes do Movimento Anarquista atual. 

Paralamas 

GAP- Como você co- 
nheceu o Movimento, 
e como se tornou a 
depto? 
Paralamas- Ao pene_ 
trar no Mov. Punk, 
tive a oportunida- 
de de constatar a 
profunda ' relação 
que a cultura punk 

tem com o anarquismo. A princípio isso não 
provocou um choque em mim, pois eu já ti- 
nha desenvolvido idéias muito semelhante as 
que hoje ostento.Mas antes de integrar-me ao 
Mov.,tive contato com uns indivíduos qje se 
intitulavam punks; hoje sei muito bem que 
são "devastação" e "punks da cidade"; a a- 
bprdagem teve esta característica:"Aí cara, 
punk de onde?".E eu tentava tirar deste sin 
gelo momento alguma informação, mas era i- 
nútil.A arrogância era tamanha,apelavam pa 
ra que eu os acompanhassem até a Galeria ou 
até um som na Casa Verde.Assim esses ense- 
jos só faziam aumentar minha visão pejora- 
tiva ao punk.E essa avaliação manteve-se por 
muito tempo, até que após uma confusão(pois 
me confundiam com punk por causa das minhas 
vestimentas)resolvi aprofundar-me no assun 
to.Isso ocorreu em meados de setembro de 
1991, quando após alguns meses, ouve a rea 
lização da entrevista do 
Movimento Anarco-Punk ao ex 
tinto Programa Matéria Pri 
ma.Eu não havia assistido 
á entrevista,' mas obtive o 
endereço do grupo e troquei 
algumas correspondências;^ 
té que fui ao encontro do 
mesmo, que por sinal me re 
ceberam muito bem.A afini- 
dade político-cultural era 
de espantar, fico muito con 
tente quando encontro con- 
senso nas coisas e me apai_ 
xonei por aquela idéia,-par 
ticipei de muitas manifes- 
tações e constatei que a vi 
são pejorativa que antes 
fizera, fora erro de avalia_ 
ção; porém já havia corri-ffi 
gido.E passei a militar! 
GAP- Porque se tornou mili! 
tante? 
Paralamas- A militânciasur 
giu naturalmente, era evi- 

dente que encontrando um grupo organizado 
para expor o ideal anarquista de luta,teria 
o meu imediato engajamento.Quero resaltar o 
quanto é instrutivo o meio o qual convivemos. 
GAP- Qual foi a reação das pessoas(amigos e 
familiares)com relação a sua entrada no Mo- 
vimento? 
Paralamas- Muitos nem perceberam, porém com 
as constantes ausências, que é o tempo dedi^ 
cado a militânc*ia, ouve o interesse por par_ 
te dos meus pais.Para não contrariar falei,e 
a ignorância e a estupidez acenderam críti- 
cas fora de sintonia.Daí começaram a atri- 
buir à minha conduta todo problema econômi- 
co que estavam sofrendo, dizendo que "Deus" 
esta' dando este "castigo".Até que eu entrei 
na "linha",ou seja,tomei uma postura a fa- 
vor dessa "justiça".Porém não acho plausível 
entrar com críticas mais cerradas a essas pes 
soas, é inútil e pode gerar muito desconfor_ 
to para ambos os lados. 
GAP- Qual foi o seu maior retorno desde sua 
entrada no Movimento? 
Paralamas- O pessoal! 
GAP- Você já pensou em algum dia voltar a 
trás e largar tudo? 
Paralamas- Na atual conjuntura observo o mo 
vimento se fortalecer, pessoas interessadas 
em desenvolver-se, em aumentar sua instru- 
ção, sua capacidade de interpretação, promo 
vendo uma transformação individual pensando 
num todo; isso torna-me radiante!Me faz pen 
sar em uma vitória da razão em meio a toda 
atitude crítica vaga. 
GAP- Fale uma má experiência, marcante, que 
ocorreu no movimento. 
Paralamas- Como má experiência poderia ci- 
tar indivíduos e grupos que sustentam símbo- 
los e designações Libertários,mas que de Li 
bertários não têm nada além das designações 
dadas pelos mesmos a si próprios.E cabe a 
nós mostrar-lhes a arrogante posição. 
GAP- Fale de uma experiência marcante antes 
de conhecer o Movimento. 
Paralamas- Num belo dia me encontrava no Ma 
to Grosso, conheci algumas pessoas que esta 
varn literalmente fugindo da sociedade.Diziam 
eles que não suportavam o sentimento que a- 
brigava o coração desses pobres infelizes,que 
intreptos caçadores, buscavam dinheiro, co- 
biçava "a moda, sem interesse algum de derruf 
bar o sistema vigente, pelo contrário,osten.. 
tavam, através de bens de consumo,sua ascen- 
são social.Se perguntavam:será que não exis 
te mais motivo para protestar? 

"/■"• Não pude responder... 
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Passei alguns dias com esse grupo de pessoas, 
e pude perceber'que nojo de sociedade vive-¡ 
mos, açambarcados numa idéia divina, ou me-! 

lhor numa escravidão divina, que gera tan- 
tas outras,discórdias.   
GAP- Quais são as suas perspectivas para o 
Movimento? 
Paralamas- Acho que um mov. só  permanece 
quando os participantes do mesmo perseguem 
intrinsecos os objetivos traçados pelo mes 
mo.Logo se queremos um mov. forte é exclu- 
sivo a preocupação dos participantes em tor 
nar eficaz, suas atitudes. 
GAP- Espaço aberto para sua criatividade: 

, Paralamas- "A loucura é o sol que não dei- 
xa o juízo apodrecer!", uma pessoa me ensi 
nou isto, e disse-me: 
"É isso, seja diferente, seja você mesmo. 
Ame, Ame, Ame,   
Seja sensato, simplesmente Anarquista!" 

Pseudônimo: Paral amas 

icipa de 
e MAP/SP 

Idade: 
que gr 

18 

upo I 

anos 

s): Atualmente part 
CAS 

San 

GAP- Como você conheceu o Movimento, e co- 
mo se tornou adepto? 
San- Eu era bem moleque ainda e não tinha 
ideologia nenhuma, mas queria ser contra; 
Contra o que eu não sabia, mas tinha que 
ser contra alguma coisa.Aí eu comecei pixan 
do algumas abobrinhas no muro dos outros e 
assinava com um "A na bola".Depois dissoco 
rneçaram a me perguntar se eu era punk, eu 
não sabia nem o que era isto, mas gostei da 
idéia.Quanto a ser Anarquista, eu me desço 
bri após várias conversas com minha irmã, 
que me falava sobre Liberdade, Igualdade e 
Solidariedade, dizendo ser isso o Anarquis 

mo e não que o Anarquis 
mo fosse bagunça como 
todos queriam que eu a^ 
creditasse. 
GAP- Porque se tornou 
militante? 
San- Pela vontade derru 
dar as coisas que eu a_ 
creditava estarem erra 
das e para ser um calo 
no pé de quem pensa ser 
superior a outros. 
GAP- Qual foi a reação 
das pessoas(amigos e fa 
miliares)com relação a 
sua entrada no mov.? 
San- Minha mãe achava engra 
çado o meu visual, mas 
tinha medo das minhas 
idéias, tentou até me 
colocar a força nun gru 
po de jovens cristãos. 
Meu pai gostava das mi 
nhas idéias,mas odiava 
meu visual; minhas ir- 
mãs e irmãos gostavam, 
ou pelo menos respeita 

vam o meu jeito de ser.E meus amigos só sa_ 
tirizavam, fazendo perguntas idiotas do ti 
po:"com as idéias que você tem, por querco 
entra para um partido". 
GAP- Qual foi o seu maior retorno que teve 
desde sua entrada no mov.? 
San- As grandes amizades que criei e a sa- 
tisfação de deixar policiais, patrões e re 
ligiosos putos da vida com meu modo de ser 
e agir. 
GAP- Você já pensou em algum dia voltar a- 
trás e largar tudo? 
San- Já pensei sim, mas eu não agüento a- 
ceitar tudo sem pelo menos mandar os auto- 
ritários à merda. 
GAP- Fale uma experiência marcante que ccor 

reu no mov. 
No dia 7 de setembro de em uma passea- 
ta anti-militar, a polícia fechou o viadu- 
to do chá com a gente bem no meio,teve con 
fronto e muitos foram machucados e presosT 
GAP- Fale uma ex- 
periência marcan- 
te antes de conhe 
cer o mov. 
San- Quando eu e- 
ra bem pequeno,de 
via ter uns A a- 
nos mais ou menos, 
meu irmão mais ve 
lho ganhou um cha 
péu,e um lenço de 
cowboy e uma es- 
trela de cherife, 
meu irmão mais no 
vo ganhou um capacete da PM, um cacetete e 
um revólver de plástico, e eu ganhei um ca 
pácete da PE, um talabarte e uma pistolade 
brinquedo.E, como se fosse uma maldição,15 
anos depois eu estava servindo no 22 Bata- 
lhão de Polícia do Exército. 
GAP- Quais são suas perspectivas em rela- 
ção ao mov.? 
San- Não acho que posso presenciar a macro 
Revolução, mas tentarei fazer a micro Revo 
lução, como eu tenho sentido estar ocorren 
do.Afinal tudo está sempre mudando, e não 
é possível que a humanidade retroceda, po_r 
tanto com a nossa insistência e com o de- 
senrolar da nossa história é impossívelque 
não chegue a tão almejada Revolução. 
GAP- Espaço aberto para a sua criatividade: 

Idade: 19 anos       Pseudônimo: San 
Atualmente participa de que grupo: CAS 
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¿¡.'v £ terrível SHB^^d^itt 
o barulhinho do ovo cozido quebrado contra o balcão de 
terrível esse barulho 
quando ele se agita na memória do homem faminto 
terrível também a cabeça do homem 
a cabeça do homem que tem fome 
quando se vê as seis da manhã 
no espelho da grande loja 
uma cabeça cor de poeira [ 
mas não é a sua cabeça que ele vê 
na vitrine da casa Fauchonl 
pouco lhe importa essa sua cabeça de homem 
não pensa nela 
sonha 
imagina uma outra.cabeçaI 
cabeça de vitela por exemplo 
com molho de vinágrete 
ou cabeça de qualquer coisa que se come 
e mexe lentamente o maxilar 
lentamente| 
e trinca os dentes lentamente! 
pois o mundo se diverte à custa da sua cabeça 
e ele nada pode contra o mundo i 
e conta com os dedos um dois três | 
um dois três| 
três dias que não comei 
e já está cansado de repetir por três dias. 
As coisas não podem continuar assimj 
mas continuam 
três dias 
três noites 
sem comer 
e por detrás do vidro 
patês garrafas conservasj 
peixes mortos protegidos pelas latas] 
latas protegidas pelo vidro 
vidro protegido pelos tiras 
tiras protegidos pelo medo 
quantas barricadas por seis sardinhas infelizes, 
Mas adiante o bar e restaurante 
café com leite e pãezinhos quentes 
o homem titubeia 
e lá dentro da sua cabeça 
um nevoeiro de palavras] 
um nevoeiro de palavras| 
sardinhas para comer| 
ovo cozido café com leite 
café pingado rum 
café com leite 
café com leite 
café com crime pingado sangue!... 
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Um homem muito estimado no bairro 
cortaram a garganta dele em pleno dia 
o assassino o vagabundo lhe roubou 
dois francos 
ou seja um café pingado 
zero franco setenta centavos 
dois pãezinhos com manteiga 
e vinte e cinco centavos de troco a gorjeta do garçom 
E  terrível~ 
o barulhinho do ovo cozido quebrado contra o balcão de : 
terrível esse barulho 
guando se agita na memoria do homem faminto 

(Anônimo) 

Dada a capacidade de aprendizagem, 
os instintos são mais úteis ao indiví- 
duo no começo de sua existência, antes 
que ele tenha tido opurtunidade de a- 
prender. 

Estes instintos arrastam o indivl 
duo durante o difícil período iniciaT 
ds ajustamento ao ambiente, mas torna- 
se depois, um elemento, antes desfavo- 
rável, que favorável, porque limitam a 
possível amplitude de adaptação por me 
io de comportamento.Quantos mais com- 
pletos e mais perfeitos os cuidados re 
cébidos durante a in rancia, menos nume 
rosos serão os instintos necessários. 

A medida que a duração e a intei- 
reza dos cuidados dos pais aumentam, o 
comportamento pode cada vez mais ser de 
senvolvido por meio de aprendizado. 

Nas formas animais, em que o psrío 
do de cuidados dispensados aos filhos 
é longo, como acontece com os homens e 
os símio (linhagem dos macacos), veri- 
ficamos que o comportamento foi reduz_i 
do ao mínimo. 

Parece que nos homens este compo£ 
tamento se limita a respiração, deglu- 
tição e ao movimento de preensão.neces 
sárlos desde o nascimento, e a algumas 
simples reações de medo. 

Após esta rápida explanação antro 
pológica sobre INSTINTO X APRENDIZADO, 
cabe uma questão atual e importante: a 
quantidade de menores de rua em São Pau 
Io, Brasil, Mundo, é assombrosa. Analj. 
sando superficialmente percebe-se que 
estas vítimas da organização social vi 
gente, desde pequenos estão revertendo 
o processo. 

Devido a ausência de acompanhamen 
to materno/paterno, estas crianças voj. 
tam diretamente ao nosso passado remo- 
to, quando os antropoídes agiam quase 
somente por instinto. 

0 que gera esta volta ao primiti- 
vismo? 

De que vale as grandes descober- 
tas cientificas, quando estas estão a 
serviço de uma minoria de privilegiadas, 
em detrimento a uma grande maioria,que 
paga com a vida o alto custo do capita 
lismo privado ou de Estado.Em nome de 
um progresso a qualquer custo as crian 
ças sub-proletárias estão perdidas nu- 
ma selva onde os inimigos não são feli 
nos, mais sim fardados, que abusam se- 
xualmente; exploradores e parasitasCre 
llgiosos e banqueiros) que ganham mui- 
to em cima destes pequeninos seres, ca 
da vez mais instintivos tal qual nos- 
sos remotos parentes. 

Para que tudo isto? 
Em nome do progresso? 

texto por:  Ivan 
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SOCIEDADE TRICORDIANA  PROILlürt« UÜS   liütiviáilS \jt LL J_ 

ABANDONA« UM ANIMAL 
£ AÇAO 

CRUEL E DEGRADANTE. 

SOCIEDADE 
TRI CORDIANA 

PROTETORA 
DOS ANIMAIS 

uíC- 

\H>- 

Três Corações/MG, 06 de Março de 1982.Nasce a STPA(Sociedade Tricordiana Protetora dos 
Animais), um grupo de pessoas interessadas no bem estar daqueles, "que por não saberem 
falar a língua dos homens, sofrem em silêncio...", ou seja os animais; começa a luta. 
Pode-se dizer que é loucura querer preocupar-se com os animais sendo que há tantos pro- 
blemas com crianças, idosos e enfermos, porém como a própria STPA diz num dos seus fo- 
lhetos, "isto seria mais uma desculpa para encobrir a acomodação do ser humano com rela 
ção aos animais e a natureza em geral".Isto sem dizer que, "a dor dos animais não dimi 
nuem os flagelos humanos..." • 
A atual luta da STPA é de fazer um abrigo para animais domésticos, pois segundo o códi- 
go de postura Municipal como atribuição da administração pública, prevê o recolhimento 
dos animais sem donos.Este abrigo de forma alguma pode ser confundido com uma prisão, pois 
se raciocinar-mos saberemos que um animal domesticado desde seu nas 
cimento, já não conseguirá se adaptar a vida violenta dos grandes centros urbanos,do ccn 
trário terão uma vida cheia de sofrimentos e muitos irão morrer. 
A Sociedade já tem 10 anos e ao que parece não vai parar por aí. 
Esta Sociedade tem muito em comum com o mov. libertário, pois é formada por pessoas vo- 
luntárias, sem fins lucrativos, sem interesse político e também é bem alternativa. 
STPA! Agradecemos pela iniciativa! texto por:LENHA. 
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